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É uma o~rmoçõo repetido que o O toneuro
logia diz respoito o uma órea dínico do rron· 
teiro . 

Avaliando e trotondo potologios onde são 
neceMrios conhecimentos profundos de divttr· 
sos E.peciolidodes, 6 fundomenlol haver conh. 
cimentos, se.n50tez e discernimento s.uficienttu 
poro que o Doente $&jo correctamente encomi· 
nhado, com o mGnor dispêndio pouível de 
onergios e de tempo. 

Nõo ê fócil conseguir esse objectivo e vemo.s 
frequentemento, por deficiência de condições e 
de meios e lombélm por diferença de crilêrios 
dí.nicos, o recurso o um sem número de exo
mes (muitos vez.es desnecessários) e, sobretu
do, o uma medicação exagerado, dispendiosa 
e frequentemente prejudicial. 

É por isso imperioso haver troca de conheci· 
mentes e de axporiêncios. entre os divouos 
Especiofislos com responsabilidade nesto óreo. 

Nesse ocçõo se tem empenhado o octuol 
Oirecçõo do APO, incrementando o comuní· 

coçõo técnico e científico e o divulgoçõo de 
progressos no respectiva área. 

Por isso concordou em realizar no pas.sodo 
dio li de Abril em Coimbra, no Hotel Tryp 
(Melió), umos jornodos de discussão e divu~ 
goçõo sob<e Powrogrofio Dinõmoco Compu-
1orizodo. 

Teve o coloboroçõo do Serviço de ORl dos 
HUC, no que diz respeito o Secretoriodo e o 
coloboroçõo científico. 

Teve ainda o apoio do Coso Bionic, no que 
diz respeito ó porticipoçâo de co11vidodos, oo 
opofo ao se<:tetoriodo e ao fornecimenro de 
mole<iollécnoco. 

Foi uma tarde científico intenso que trouxe 
esclarecimentos sobre o interes.so dos p la tofor· 
mos compulorizodos no diogn6stico dos per
turbações do postura no que d iz re•peilo à 
suo interacçõo com o sistema vestibula r. o sis· 
temo visuot o sistema mus.cule>e3oquelético e 
proprioceptivo em geral.. e no respectivo re
educoçõo. 
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Decorreu finalmente em 23 e 24 de Abril 
pos$0dos, em Angra do Herobmo, o Reuntào 
Científico Anuo). do APO. 

Foi umo 10modo magnífico de troco• de 
conhecimentos e de e:xperiêncios profissionais, 
pelo octuolidodo e profundidade dos lemos 
trotado>. 

Com efeito, os opresentoções livre.l mostro· 
rom ospeck» menos comuns do dínico quoti
diana e revelaram entusiasmo e profundidade 
científico dos mais jovens, o problemõtico dos 
perturbações do equilíbrio no idoso foi onoli· 
soda em vários dos suas vertente~ pluridiseípli
nores e ocentuou o necessidade de o este 
0-5sunto ter de ser dodo uma otençõo continua· 

do, o reabilotoçõo vestibular foi discutido no 
seu aspecto gorai e sobretudo no interesse dos 
platoformo• de diogn6>tico e de reeducoçõo, o 
o vertigem no urgência foo troto<lo com grande 
interesse quer pelo mesa redondo quer pelo 
assistência. 

Os potenciais evocados mlogénicos vostibu· 
lares e os ocufenos foram alvo de conferências 
de grande inrores.se, os primeiros pelo suo 
octuolidode e contribuiçõo poro o di09n6>tico 
difícil de v6ríos quadros potológi<:os que cur· 
KJm com vertigens, os segundos pelo premente 
neces.sidodo de cornpreendormos e tentarmos 
trotar um sofrimento no maior por1e dos casos 
de complexa >enõo ímpoSlív&l (por enquanto) 
solvçõo. 

Os distúrbios otoliticos foram olvo de umo 
conferência, que concitou o maior a tenção. 

Dit,cei• de estudar, a• órgãos periférico• 
detectores dos acelerações lineares, os mócu· 
los utricvlor e lOCulor e respectivo enervoçõo, 
têm sido nos últimos tempos alvos de oovo.s 
te.stes. 

A conferência do Prof. Conroux foi esdare
cedoro e motivodora. 

Umo •indromo vemgino.a põe-nos >emp<e o 
problemõtoco do diagnóstico doferenciol en!re 
losõo periférico e lesão central, e nesta o 

origem vascular tem de .ar detectodo, fre
quentemente com necessidade de medidos lera· 
péuticos urgentes. Daí o permanente interesse 
deste as-sunto, otvo de uma mognHico confe.. 
rêncta 

Durante o Reunião foi ptestodo o homeno-. 

gem do APO o dois Otorrinoloringol"9ista• 
ilustre·s: 

o Prof. Conroux, pelo Escola que tepre
sento1 pelo ensino que em E.strosburgo 
m1nistrou o muitos de nós, pelo suo con
tribuição poro o desenvolvimento inter· 
nacional do O toneurologio; 
o Dr. Rocha Lourenço, um do~ nossos 
anfitriões no 1\ho Terceira, pelo •uo hu· 
monidode, pelo ..., apego à Especial;. 
dode que é o nouo profi>$ÕO e quase 
sempte olxéssõo. pelo seu entusiasmo 
pelos novos progressos nomeodomen1e 
o Otoneurologio. 

O onfiteotro foi pequeno poro o os .. srencio 
que desde o primeiro oo último momento 
esteve presente e porlicipotiva, o que ô notável 
lendo em visto o possibilidade de dispersão 
que o otracçõo da beleza do Ilha Terceiro 
poderio mollvor. 

Eslã de porobén• o Dr. Joõo Mortin•. pelo 
êxito do Reunião. Estão de parabéns os Cole
gas do Serviço de Otorrínoloringologio do 
Hospital de Angro do Heroísmo pelo opoío 
que lhe deram. 

A APO esléHhes grato. 

JORGE CARVALHO SOFIA 
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